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A IMPORTÂNCIA DO MAGNÉSIO NA SAÚDE MENTAL: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

 

Dayanne Maria de Brito Barro1; Fransuêndio do Nascimento Souza1; Paloma Cyntia da Silva 

Figueiredo Siqueira2 

1Discentes do Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil. 

2Docente do Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil. 
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Introdução: O magnésio é um mineral que desempenha várias funções importantes no corpo, 

sendo algumas ligadas as atividades neurais e liberação de neurotransmissores. Além disso, está 

associado a atividades da serotonina juntamente com a função neuromuscular (Bakliza; Bruce; 

Santos, 2021). A depressão é uma patologia que é associada ao comprometimento do estado 

físico e mental, podendo ser desencadeada por vários fatores internos e externos, dentre seus 

sintomas estão falta de energia, alterações no apetite, ansiedade, insônia ou sono em demasia. 

Diante desses quadros, a ingestão adequada de nutrientes é de extrema importância. Alguns 

nutrientes como ácidos graxos, vitaminas, aminoácidos e minerais estão em carência na maioria 

dos casos dos pacientes que sofrem transtornos depressivos (Barbosa, 2020). Dentre esses 

nutrientes, tem-se o magnésio, que normalmente é ingerido em quantidades inadequadas, sendo 

ele um importante participante do metabolismo energético, formando a adenosina trifosfato 

(ATP), sendo boa parte das enzimas cerebrais, dependentes desse mineral. Objetivo: Investigar 

a influência do magnésio no tratamento da ansiedade, por meio de uma revisão bibliográfica. 

Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão bibliográfica, utilizando as bases de dados da 

Scielo e PubMed. Foram utilizados os seguintes descritores: magnésio, ansiedade, nutrientes, 

nutrição e metabolismo. Foram incluídos os artigos publicados no período de 2017 a 2024, que 

abordaram a temática do estudo nos idiomas português e inglês. Foram excluídos os artigos 

duplicados e estudos com animais. Após a aplicação desses critérios, foram selecionados 05 

(cinco) artigos que foram usados para a realização do presente trabalho. Resultados e 

Discussão: A nutrição representa um papel fundamental nos transtornos mentais, no entanto, a 

terapia nutricional e o tratamento dietoterápico ainda são pouco procurados. A ingestão 
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adequada de nutrientes é fundamental para a prevenção de patologias e completa homeostase. 

A baixa ingestão de alimentos com grande aporte de valor nutricional sobretudo alimentos in-

natura resulta em carências de vitaminas e minerais. O nível do micronutriente magnésio tem 

sido associado a saúde mental. A neurobiologia do estresse constata que existe interação entre 

este e distúrbios nos processos bioquímicos. Durante períodos de estresse há liberação de 

catecolaminas e corticoides, hormônios estes associados ao estresse, a liberação prolongada 

desses hormônios causa perda progressiva de magnésio dos estoques corporais. Conclusão: A 

alimentação exerce uma influência direta na nossa saúde, quando feito de maneira correta. O 

magnésio em quantidades adequadas proporciona benefício clínico significativo auxiliando 

redução de níveis de estresse, de ansiedade e depressão.  
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A RELAÇÃO ENTRE DISTÚRBIOS MENTAIS E A SAÚDE DA MICROBIOTA 

INTESTINAL 

  

Sâmia Roberta Araújo Lopes 1; Mônica Morgana Lopes dos Santos Salustiano 1; Emeline 

Trindade de Araújo Vasconcelos Aires 2 
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Introdução: Caracteriza-se como microbiota intestinal um conjunto de microrganismos, 

compostos por bactérias, fungos e vírus que são encontrados no trato gastrointestinal de cada 

indivíduo, de maneira que cada ser humano possui em seu intestino uma flora bacteriana de 

composição única e diferente. Os transtornos mentais e de comportamento afetam milhões de 

pessoa no mundo, influenciando as atividades no cotidiano e resultando em empecilhos no 

convívio social. Objetivo: Evidenciar como alterações na microbiota intestinal podem 

colaborar para o desenvolvimento de distúrbios mentais. Material e Métodos: Para efetuação 

do estudo, foi realizada uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa nas plataformas do 

google acadêmico, SciELO e PubMed, por meio desta, foram encontrados 30 artigos, para 

realização da pesquisa foram selecionados 3 artigos e 1 trabalho de conclusão de curso. Para 

consulta dos materiais utilizou-se os seguintes descritores: Microbiota intestinal; Distúrbios 

mentais; Saúde. Resultados e Discussão: De acordo com Marese et al (2019), alterações na 

composição da microbiota causadas por estresse, se tornam prejudiciais para o cérebro e o 

comportamento, pois citocinas inflamatórias alteram a neuroquímica do cérebro e tornam os 

indivíduos mais vulneráveis à transtornos como ansiedade e à depressão. Em complemento a 

informação, França et al (2021) fala que maior parte dos indivíduos que relatam distúrbios 

emocionais, majoritariamente ansiedade, apresentam em conjunto alterações na microbiota 

intestinal. Isso ocorre, pois as bactérias que habitam o intestino possuem a capacidade de 

influenciar o desenvolvimento, a função e o comportamento do cérebro por meio de vias de 
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sinalização imunológica, endócrina, metabólica e neural (Liuet et al, 2019). A nutrição exerce 

um papel importante para o tratamento da saúde da microbiota e também para melhora de 

distúrbios mentais. França et al (2021), explica que alterações nos hábitos alimentares podem 

causar impactos significativos, na modulação da microbiota, especialmente quando a dieta é 

pobre em fibras, essa carência nutricional pode levar a um desequilíbrio na microbiota intestinal 

e tem sido relacionada ao estresse e à depressão. Uma alimentação balanceada, com nutrientes 

e probióticos, pode ajudar a reduzir as alterações na microbiota intestinal, promovendo um 

equilíbrio saudável e melhorando a qualidade de vida de pessoas com ansiedade e depressão 

(Silva, 2021). Conclusão: Destarte, pode-se concluir que a nutrição exerce um papel 

importante em meio ao tratamento e prevenção de alterações na microbiota intestinal, tanto 

quanto nos distúrbios mentais. Tendo em vista que uma alimentação desequilibrada pode 

desencadear diversas modificações no organismo, como por exemplo a hipovitaminose, que 

está relacionada ao desenvolvimento de transtornos mentais como ansiedade e depressão. 

Ademais, a fim de expandir a visibilidade da relação entre distúrbios emocionais e a saúde da 

microbiota intestinal, se faz necessário expandir estudos sobre a temática, esclarecendo quais 

tipos de alterações na microbiota afetam a homeostase do eixo intestino-cérebro. 
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Introdução: Os primeiros dois anos de vida são cruciais para o crescimento e desenvolvimento 

da criança, pois é durante este período que ocorre a rápida maturação das vias metabólicas, 

endócrinas, neuronais e imunes. Este período crítico coincide com a colonização e 

estabelecimento da microbiota intestinal (MI), que se refere à população de microrganismos 

nos intestinos. A MI desempenha um papel fundamental no desenvolvimento adequado no 

início da vida, participando na hidrólise de compostos alimentares não digeríveis, síntese de 

vitaminas, manutenção da integridade da barreira intestinal e no desenvolvimento da 

imunomodulação, oferecendo proteção contra agentes patogénicos. A colonização completa do 

trato gastrointestinal (TGI) durante a infância é fundamental para a saúde do bebê e do adulto. 

Essa colonização inicial pode reduzir a disseminação de bactérias multirresistentes. As 

bactérias entéricas oferecem benefícios como propriedades antibacterianas, imunomodulação e 

produção de metabólitos nutricionais. Objetivo: Evidenciar a importância da introdução 

alimentar no desenvolvimento da microbiota intestinal. Material e Métodos: A pesquisa trata-

se de uma revisão literária, tendo como base de dados o sciELO e Pubmed. Foram usados os 

descritores: Microbiota, introdução alimentar, nutrição. Os critérios de inclusão foram artigos 

de 2017 a 2024, em português e inglês. Foram encontrados 16.200 trabalhos científicos. Após 

descartar artigos que não abordavam a temática da pesquisa e artigos duplicados, restaram 7 

artigos para realização do presente estudo. Resultados e Discussão: A partir dos 6 meses de 

idade, a alimentação exclusivamente láctea não é mais suficiente para atender às necessidades 

nutricionais da criança, tornando-se necessário introduzir novos alimentos em sua dieta. Em 
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alguns casos, essa necessidade pode surgir mais cedo, sendo importante considerar sempre o 

nível de crescimento e desenvolvimento de cada bebê. De acordo com as recomendações, a 

introdução desses novos alimentos pode ocorrer entre os 4 e os 6 meses de idade. Por sua vez, 

a composição da microbiota intestinal irá se adaptar de acordo com o tipo de alimentos 

fornecidos, alcançando uma diversificação mais rica e eventualmente mais estável. Durante 

essa transição para alimentos mais ricos em fibras e proteínas, as contagens de bactérias 

associadas à dieta láctea, como Bifidobacterium, Lactobacillus, Enterobacteriaceae e 

Enterococcaceae, tendem a diminuir com a introdução desses novos alimentos. Em 

contrapartida, os gêneros de bactérias capazes de digerir nutrientes mais complexos e 

associados a uma microbiota intestinal adulta, como Lachnospiraceae, Ruminococcaceae e 

Bacteroidaceae, proliferam. Além disso, tanto neste estudo quanto em outros, alimentos como 

pão, queijo, cereais e produtos cárneos emergiram como os principais contribuintes para uma 

maior diversidade na microbiota intestinal infantil durante a fase de alimentação complementar. 

Isso evidencia que é principalmente o aumento na ingestão de fibras e proteínas que conduz à 

diversificação da microbiota intestinal durante esta fase. Conclusão: Os primeiros dois anos de 

vida são cruciais para o desenvolvimento da microbiota intestinal, que tem papel importante 

para saúde da criança e adultos.  A introdução alimentar nesse período é essencial para 

diversificar a microbiota, promovendo um equilíbrio saudável. Alimentos ricos em fibras e 

proteínas têm impacto positivo nesse processo. Confirmando a relevância da introdução 

alimentar na composição da microbiota. 
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Introdução: O Manual de Boas Práticas (MBP) e os Procedimentos Operacionais 

Padronizados (POPs) são ferramentas que devem ser adotadas para garantir a qualidade das 

refeições produzidas em serviços de alimentação, sendo requisitos da legislação vigente. Estes 

documentos devem estar acessíveis aos responsáveis pela execução das operações e às 

autoridades sanitárias. O acesso à informação é vital para o aumento da capacidade operacional, 

proporcionando o uso eficiente dos recursos disponíveis, potencializando os resultados obtidos. 

Neste contexto, a gestão documental, como um conjunto de procedimentos e operações técnicas 

referentes à produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamento de documentos produzidos e 

recebidos, tem sido impulsionada pelas mídias digitais com destaque para o uso dos códigos de 

barras QR code que podem ser traduzidos através de celulares. Dentre as fases deste 

gerenciamento, a fase de utilização dos documentos envolve o controle, uso e armazenamento 

de documentos necessários ao desenvolvimento das atividades de uma organização. Abrange 

medidas para assegurar a rapidez no ato de disponibilizar documentos e informações 

necessários ao desenvolvimento das funções, o uso efetivo da informação e a seleção do 

material, do equipamento e do local para o armazenamento dos documentos. Objetivo: Gerir 

documentos utilizando a tecnologia QR code de forma a ampliar o acesso às informações 

contidas no MBP e nos POPs para manipuladores de alimentos, profissionais e estudantes em 

uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) hospitalar. Material e Métodos: Trata-se de 

um estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre a construção e a implementação de 
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documentos setoriais em formato Qrcode distribuídos em quadros na unidade. Os QR code 

foram gerados usando o navegador de internet gratuito Smart QrCode Generator, criando o 

código através do do link do documento, possibilitando o download do mesmo. Resultados e 

Discussão: Os documentos armazenados no formato QR code foram demonstrados em 

inspeção sanitária, em orientação e treinamento em serviço e rotina de estágios. A implantação 

das Boas práticas eleva a qualidade e segurança do serviço, devendo ser um processo contínuo 

e permanente. A velocidade com que novas tecnologias são incorporadas aos serviços 

impulsionam as organizações para a inovação. Conclusão: Esta proposta apresenta um cenário 

dinâmico e hodierno que otimiza a informação contribuindo para a qualidade e excelência do 

serviço ofertado. A gestão eficiente de documentos na UAN contribui para a expansão do 

acesso à informação de documentos orientadores, publicitando e agregando eficiência na 

verificação dos processos pelos manipuladores de alimentos, profissionais, estudantes, gestores 

e autoridade sanitária, além de favorecer a sustentabilidade. Palavras-chaves: Acesso à 

Informação. Análise Documental. Boas Práticas de Fabricação de Alimentos. Serviços de 

Alimentação.  
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Introdução: Os indivíduos com Transtornos do Espectro Autista (TEA) têm prevalência de 

disfunções gastrointestinais e disbiose intestinal, sendo a presença dessas comorbidades fator 

desencadeador ou agravante dos sintomas do TEA, tal qual o comportamento alimentar 

(Oliveira et al., 2020). Objetivo: Evidenciar a relação entre associação da microbiota intestinal 

e disbiose com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e o comportamento alimentar. Material 

e métodos: Revisão integrativa realizada baseada na pergunta norteadora: “Existe 

comprovação científica da associação da microbiota intestinal e disbiose com o Transtorno do 

Espectro Autista e o comportamento alimentar?”. Foram utilizados estudos e artigos publicados 

entre 2018 e 2023, nas bases de dados: SciElo, PubMed, BIREME e LILACS. Foram utilizados 

os descritores (DeCS): “Disbiose”; “Transtorno do Espectro Autista”; “Microbiota intestinal”; 

“Comportamento alimentar”, associados pelo operador booleano “E”, entre os meses de 

fevereiro à abril de 2024. Resultados e discussão: Obtivemos como resultados 5 artigos. A 

partir de estudos é comprovado que a disbiose pode comprometer a composição e a função da 

microbiota, promovendo alterações no sistema imunológico e metabólico, podendo favorecer 

o desenvolvimento de diversas doenças metabólicas, autoimunes, neurológicas, como: diabetes 

tipo II, obesidades, e Transtorno de Espectro Autista (Murray, Rosenthal, Pfaller, (2020). 

Indivíduos autistas, por sua vez, têm predisposição para o diagnóstico de alterações da 
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microbiota intestinal, ocasionando a disbiose e suas consequências; sendo essas diretamente 

correlacionadas à alimentação e absorção dos nutrientes, e comportamento alimentar desses 

indivíduos (Xu et al., 2019; Liu et al., 2022; Mehra et al., 2023). O eixo microbioma-intestino-

cérebro desempenha um papel crucial na modulação da função e do comportamento cerebral, 

com a disbiose afetando a permeabilidade intestinal, a função imune e os metabólitos, 

potencialmente exacerbando as manifestações autistas (Li et al., 2022). Estudos sugerem que 

intervenções direcionadas à microbiota intestinal, como probióticos ou transplantes de 

microbiota fecal, podem ajudar a melhorar os sintomas do TEA ao modular o eixo microbiota-

intestino-cérebro (Dargenio et al., 2023). Além disso, a influência da microbiota intestinal no 

desenvolvimento do sistema nervoso central e na homeostase gastrointestinal ressalta sua 

importância na compreensão e na abordagem potencial de comportamentos e sintomas 

relacionados ao TEA (Kushak, Sengupta e Inverno, 2021). Conclusão: Conclui-se que há uma 

associação da microbiota intestinal e disbiose associados ao Transtorno do Espectro Autista e 

o comportamento alimentar, sendo a terapia nutricional uma intervenção para melhoria do 

quadro clínico intestinal e de comportamento alimentar, buscando a promoção e qualidade de 

vida para esses indivíduos.  

 

Palavras-chave: Microbiota intestinal; TEA; Disbiose; Comportamento alimentar.  
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Introdução: Algumas alterações corporais são características do processo de envelhecimento. 

Com o passar da idade, há um aumento na massa de gordura corporal, principalmente com o 

acúmulo de depósitos de gordura na cavidade abdominal e uma redução da massa corporal 

magra, que associada a baixa ingestão alimentar, pode levar a diversas perdas corporais, tais 

como ponderal, de massa e qualidade muscular, função muscular e força muscular. Dados 

epidemiológicos mostram que a prevalência de sarcopenia em idosos institucionalizados pode 

variar entre 18-73%, isso podendo ser devido à ausência de um consenso universal para 

diagnóstico dessa síndrome. A sarcopenia pode ter como etiologia uma série de fatores, 

incluindo idade, deficiências nutricionais, alterações hormonais, distúrbios metabólicos, 

comorbidades, inflamação, efeitos adversos de medicamentos, predisposição genética e 

ambiental. Isso resulta em redução da massa e força muscular, levando ao estado sarcopênico. 

Atualmente, a nutrição é considerada um dos pilares mais importantes, juntamente com a 

atividade física, para o tratamento e a prevenção da sarcopenia, melhorando assim a qualidade 

de vida dessa população. Objetivo: Avaliar o perfil nutricional associado à sarcopenia em 

idosos assistidos pelo Projeto Vida Ativa das Faculdades Integradas de Patos – PB. 

Metodologia: O estudo caracterizou-se como uma pesquisa exploratória descritiva com 

abordagem quantitativa. A população foi composta por 19 idosos, do gênero feminino que 

participam do Projeto Vida Ativa do UNIFIP. A amostra constitui-se por idosos com idade 
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igual ou superior a 60 anos, do gênero feminino. Foram coletados dados sobre o consumo 

alimentar dos idosos e dados socioeconômicos, assim como avaliação antropométrica e teste 

de verificação da capacidade funcional. A exposição dos dados foi feita em tabelas e gráficos 

para melhor compreensão dos resultados. Este estudo foi apreciado e aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa do UNIFIP (Parecer 2.839.249). Resultados e Discussão: Dos pacientes 

avaliados, pela análise do IMC, 53% encontra-se com sobrepeso. As variáveis antropométricas 

como a Circunferências do Braço (CB) e Dobra Cutânea Tricipital (DCT) identificaram a 

prevalência de desnutrição, quanto a CB ficou demonstrado que 21% apresentam desnutrição 

leve, e em relação à DCT a amostra ficou classificada em 37% desnutrição grave, 11% 

desnutrição moderada e 26% desnutrição leve. O teste de verificação da capacidade funcional, 

79% apresentaram a capacidade moderada para o teste. Em relação ao consumo alimentar da 

quantidade de carnes (gado, porco, aves, peixes) ou ovos foi observado que 53% das 

participantes consomem 1 pedaço/fatia/colher de sopa ou 1 ovo por dia. A ingestão restrita de 

proteínas, como também de outros alimentos contribui para o desenvolvimento da sarcopenia 

em idosos. Conclusão: Portanto, observa-se a importância da realização de programas de 

educação nutricional, voltados ao consumo alimentar nessa população, auxiliando assim na 

manutenção da saúde e retardando a sarcopenia.  

Palavras-chave: Idosos. Sarcopenia. Prevalência. 
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Introdução: A microbiota intestinal é a maior e a mais variada comunidade de microrganismos 

do nosso corpo. A chia é um alimento funcional que ajuda no bom funcionamento da flora 

intestinal, o alto teor de fibras insolúveis presentes na semente garante um efeito modulador e 

contribui para saciedade e controle na ingestão alimentar. Objetivo: Evidenciar a importância 

do consumo de chia na regulação da microbiota intestinal. Material e Métodos:  Tratou -se de 

uma revisão da literatura utilizando como bases de dados o Scielo, Pubmed e Bireme, 

empregando os seguintes descritores: nutrição, chia e microbiota intestinal. Foram utilizados 

critérios de inclusão artigos publicados entre 2019 e 2024, no idioma português. Foram 

excluídos artigos fora do período considerado e em inglês. Após a aplicação dos critérios de 

exclusão, sobraram 5 artigos para realização deste trabalho. Resultados e Discussão: Há 

evidências científicas que comprovam os benefícios do consumo da chia para melhoria da 

função intestinal, sobretudo em conjunto com outros alimentos probióticos auxiliam na 

melhoria dos desconfortos intestinais, evitando desequilíbrio no intestino e diminuindo as 

chances de diversas patologias entre elas, a disbiose. A chia é uma semente rica em gorduras 

saudáveis, vitaminas, proteínas e minerais, que ajuda a manter a saúde intestinal, facilita o 

ganho de massa muscular e fortalece os ossos, além de outros benefícios. A chia também é rica 

em fibras que formam uma espécie de gel no estômago, aumentando o tempo de digestão dos 

alimentos e prolongando a saciedade. Portanto, a melhor forma de garantir uma microbiota de 

equilibrada é ter uma alimentação de qualidade, rica em vitaminas, bem como fazer uso de 

alimentos funcionais especificamente a chia desde que em quantidades adequadas. Os dados 

científicos dão ênfase na importância do nutricionista para abordar sobre os diversos benefícios 

da chia além de outros alimentos probióticos, sobretudo na prevenção de agravos na saúde que 

podem surgir como consequência do desequilíbrio intestinal. Conclusão: Portanto, pode se 



 

20 
 

concluir que a chia em junção de outros alimentos funcionais possuem nutrientes essenciais 

que contribuem de maneira benéfica para o bom funcionamento da microbiota intestinal, além 

de melhorar os desconfortos no intestino e evitar surgimento de patologias que agravam o trato 

gastrointestinal. 
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Introdução:  O Kombuchá, uma bebida fermentada tradicionalmente obtida a partir de 

infusões de chá verde ou preto, tem emergido como uma alternativa potencial para mitigar os 

efeitos adversos da dieta ocidental, bem como para indivíduos interessados em adotar hábitos 

de vida mais saudáveis. Alimentos fermentados são reconhecidos por seus efeitos benéficos à 

saúde devido à presença de probióticos, microrganismos vivos que, quando consumidos em 

quantidades apropriadas, oferecem vantagens ao hospedeiro. Por conseguinte, tem havido um 

crescente interesse nesses alimentos devido aos benefícios que proporcionam ao sistema 

gastrointestinal e à saúde em geral. Considerando a relevância de uma microbiota intestinal 

equilibrada para promover uma melhor qualidade de vida e funcionamento do corpo humano, 

este estudo teve como objetivo examinar os impactos da bebida fermentada kombuchá na 

composição da microbiota intestinal. Objetivo: Expor os benefícios da ingestão da kombuchá 

na saúde gastrointestinal. Material e Métodos: A pesquisa trata-se de uma revisão da literatura, 

onde utilizou-se como base de dados o sciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed. 

Foram usados os descritores: Kombuchá, Microbiota intestinal e Saúde. Os critérios de inclusão 

foram artigos de 2019 a 2023, em Português e Inglês. Após descartar artigos que não abordavam 

a temática da pesquisa e artigos duplicados, restaram 7 trabalhos científicos para realização do 

presente estudo. Resultados e Discussão: O chá apresentou uma ampla gama de compostos 

bioativos, como aminoácidos, ânions, flavonóides, minerais, polifenóis, vitaminas e 

microrganismos. Além disso, a sua biocelulose é rica em fibras. A ingestão de kombuchá tem 
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sido associada a benefícios à saúde por meio da modulação da microbiota intestinal em 

camundongos. Evidências experimentais mostram que o kombuchá produz um efeito 

antioxidante em ratos que consomem uma dieta hipercolesterolêmica. Um estudo demonstrou 

que o consumo de kombuchá juntamente com uma refeição rica em carboidratos reduziu 

significativamente os aumentos de glicose plasmática e insulina em comparação com o 

tratamento com placebo em adultos saudáveis. Mais recentemente, foi demonstrado que o chá 

de kombuchá melhora os parâmetros glicêmicos, incluindo a tolerância à glicose, e atenua os 

sintomas associados à doença hepática gordurosa não alcoólica em camundongos obesos.  

Conclusão: A bebida fermentada de Kombuchá é um alimento funcional de fácil preparação, 

que contém muitos compostos químicos e espécies de bactérias e leveduras. Quando consumida 

com moderação, pode trazer muitos benefícios a saúde humana, assim como auxiliar o 

tratamento de patologias como câncer, esteatose hepática, Diabetes Mellitus e dislipidemias. 

Fora isso, a Kombuchá tem um ótimo efeito na saúde do trato gastrointestinal, restaurando os 

microrganismos presentes nesse sistema, ajudando em sua regulação, sendo uma opção para 

auxiliar no tratamento de diarreias ou constipação intestinal. 

Palavras chaves: Kombuchá, Microbiota intestinal, Saúde. 

 

Referências 

CAVICCHIA, L.O.A.; ALMEIDA, M.E.F. Benefícios do Kombuchá para a saúde: a bebida e 

sua produção de biocelulose, Revista Brasileira de ciências farmacêuticas, p. 1-13, 2022. 

JUNG, Y. et al. Efeito do kombuchá na microbiota intestinal em camundongos com doença 

hepática gordurosa não alcoólica. Ciência Alimentar. Biotecnologia, v.28, p.261–267, 2019. 

BELLASSOUED, K .; GHRAB, F.; MAKNI-AYADI, F.; PELT, J.V.; ELFEKI, A.; AMMAR, 

E. O efeito protetor do kombuchá em ratos alimentados com dieta hipercolesterolêmica é 

mediado por sua atividade antioxidante. Farmacêutico. Biologia, v.53, n.11, 2015. 

ATKINSON, F.S.; COHEN, M.; LAU, K. BRAND-MILLER, J.C. Índice glicêmico e índice 

de insulina após uma refeição padrão de carboidratos consumida com kombuchá vivo: 

um ensaio cruzado randomizado, controlado por placebo. Nutri frontal, 2023. 

MOREIRA, G.V.; LCC, A.; MURATA, G.M.; MATOS, S.L.; CRO, C. O chá de Kombuchá 

melhora a tolerância à glicose e reduz a esteatose hepática em camundongos obesos. 

Farmacêutico Biomédico, 2022. 



 

23 
 

KAPP, J.M.; SUMNER, W. Kombucha: Uma revisão sistemática das evidências empíricas 

dos benefícios para a saúde humana. Ana. Epidemiologia, v.30, p.66–70, 2019. 

JARDIM, L.P.; MAYNARD, D.C. Os efeitos dos probióticos contidos na bebida 

fermentada kombucha na saúde e na microbiota intestinal, CEUB educação superior, 

Brasília, 2022.  

 

  



 

24 
 

BENEFÍCIOS DO CONSUMO DE KEFIR PARA A MICROBIOTA INTESTINAL 

  

Larissa Camilo Félix1; Mariana Raissa Xavier Paulo1; Sabrina Bezerra da Silva2; Paloma 

Cyntia da Silva Figueiredo Siqueira2 

1 Discente do Curso de Bacharelado em Nutrição, Centro Universitário de Patos – UNIFIP, 

Patos, Paraíba, Brasil.  

2 Docente do Curso de Bacharelado em Nutrição, Centro Universitário de Patos – UNIFIP, 

Patos, Paraíba, Brasil. 

larissafelix@nutri.fiponline.edu.br 

  

  

Introdução: A microbiota intestinal humana consiste em um grupo de microrganismos que 

vivem no trato digestivo. Esses microrganismos determinam o funcionamento do intestino. 

Quando não há uma comunidade de bactérias suficiente, o intestino deixa de exercer suas 

funções, como absorção de vitaminas e minerais, assim como digestão dos alimentos e 

imunidade contra organismos potencialmente patológicos, portanto manter uma microbiota 

intestinal saudável é imprescindível para manutenção da saúde como um todo e a alimentação 

tem um papel fundamental nesse quesito. Através da inclusão de alimentos funcionais, como o 

Kefir, uma bebida láctea fermentada, pode ajudar na regulação das bactérias presentes no trato 

gastrointestinal. O Kefir pode ser obtido de forma artesanal com grãos que contêm 

microrganismos relativamente estáveis, leite ou água. Possui propriedades probióticas e 

prebióticas e tem se tornado um aliado da microbiota intestinal. Objetivo: Evidenciar os 

benefícios do uso do kefir na microbiota intestinal. Material e Métodos:  O estudo foi realizado 

através de uma revisão de literatura, onde foram utilizadas como bases de dados a Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (sciELO) e Google Acadêmico, 

aplicando as palavras-chave: Kefir, microbiota intestinal e probióticos. Artigos de 2020 a 2024, 

escritos em português e inglês foram utilizados como critérios de inclusão. Foram descartados 

artigos duplicados e trabalhos científicos que não abordavam a temática do estudo. No total 

foram achados 526 artigos e após utilizar critérios de inclusão e exclusão, restaram 4 artigos.  

Resultados e Discussão: O consumo regular do Kefir pode trazer efeitos benéficos à saúde 
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humana, pois ele possui propriedades anti-inflamatórias, anticarcinogênicas, tem fatores que 

ajudam na redução do colesterol, podendo ser utilizado por pessoas com intolerância a lactose 

e ajudar no tratamento de diarreia. O benefício mais frequente do consumo de Kefir está 

relacionado aos microrganismos presentes em sua composição que contém funções probióticas. 

A ingestão de probióticos tende a proporcionar vários benefícios para a homeostase da 

microbiota intestinal, contribuindo em fatores como: aumento da imunidade, combate às 

alergias, desintoxicação do organismo, regulação do organismo para uma melhor absorção dos 

nutrientes e vitaminas, entre outros benefícios. É viável para o tratamento das doenças 

inflamatórias intestinais por conter baixas quantidades de lactose e galactose em sua 

composição, pois os microrganismos utilizam esses glicídios no processo de fermentação. 

Conclusão: O estudo demonstrou que a ingestão frequente do Kefir contribui para o equilíbrio 

da microbiota intestinal e, consequentemente, promove a saúde ao evitar a colonização de 

microrganismos patogênicos na mucosa intestinal, protegendo os indivíduos de infecções, 

assim como ajudando no bem-estar geral. A divulgação do Kefir ainda é incipiente na sociedade 

brasileira, portanto há a necessidade de mais estudos científicos sobre o uso da bebida aliado a 

uma alimentação saudável. 
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Introdução: O câncer tem estado cada vez mais em evidência, muito devido ao seu 

desenvolvimento e sua alta taxa de mortalidade, de acordo com os dados epidemiológicos 

divulgados pelo Instituto Nacional de Câncer. O câncer de mama (CM) é considerado o segundo 

tipo mais frequente de câncer no mundo, sendo o tipo que mais acomete o gênero feminino. A 

neoplasia mamaria pode ter como um dos pilares para o seu surgimento hábitos e estilos de vida 

não saudáveis, sendo um deles a má alimentação, adquirindo assim um risco alimentar para 

uma maior prevalência no surgimento ou complicações no quadro de tratamento do carcinoma. 

Entretanto, as diferentes vertentes do estilo de vida, principalmente no que tange aos hábitos 

alimentares de mulheres com CM, ainda não se encontram muito bem elucidadas. Objetivo:  

Assim, este trabalho visa identificar os hábitos alimentares de risco em mulheres com câncer 

de mama. Material e Métodos: A pesquisa tratou-se de uma revisão sistemática da literatura 

com artigos disponibilizados pelas bases de dados, SCIELO, LILACS, PUBMED E 

MEDLINE. A coleta dos dados ocorreu entre os meses de agosto e setembro do ano de 2022, 

artigos de língua portuguesa e inglesa e de texto completo, sendo excluídos artigos repetidos. 

Resultados e Discussão: O câncer mamário pode provocar alterações no metabolismo do 

indivíduo, colocando-o em um estado de deficiência nutricional, onde uma vez que o tumor 

pode competir com o organismo pelos nutrientes podendo levar o paciente a um severo estado 

de desnutrição. O déficit nutricional no paciente oncológico prejudica e reduz a eficácia no 

tratamento antineoplásico, e isto se nota com base nos danos orgânicos causados com a 

produção de radicais livres. Estudos apontam alguns hábitos alimentares que podem representar 

riscos à saúde de mulheres com câncer de mama, alguns deles está diretamente ligado ao 
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tratamento quimioterápico, que por sua vez, exige o uso de substâncias com efeitos colaterais 

capazes de alterar a homeostase hormonal, gerando sinais disfuncionais relacionados a fome ou 

saciedade, o que muitas vezes levam a escolhas alimentares que dentro de um contexto maior 

resultam em perda ou ganho significativo de peso pelas pacientes. Socha e Sobiech (2022), 

encontraram uma associação positiva e significativa entre risco de câncer de mama e a ingestão 

de carne vermelha, produtos defumados, outras vísceras animais, gorduras animais, pão, batata 

e doces, aumento do consumo total de gordura e diminuição de fibras. Conclusão: observa-se 

alguns aspectos importantes sobre os hábitos alimentares de mulheres após o diagnóstico de 

câncer de mama. Dos aspectos de risco, foi enfatizado evitar certas substâncias e alimentos, 

como álcool, alimentos defumados, leite e derivados e alimentos e dietas contendo gorduras 

saturadas comuns na dieta ocidental. 

 Palavras-chave: Hábito Alimentar, Câncer de Mama, Mulheres.   
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Introdução: O desequilíbrio no crescimento de microrganismos que naturalmente são 

encontrados na Microbiota Intestinal é chamado de Disbiose, essa desarmonia pode resultar de 

uma deficiência de bactérias benéficas ou um crescimento excessivo de organismos 

prejudiciais, gerando distúrbios nutricionais para o indivíduo. O transtorno do espectro do 

autismo (TEA) consiste em uma síndrome que compromete o desenvolvimento motor e 

psiconeurológico dificultando o intelecto, a comunicação e a interação social da criança. A 

relação entre autismo e a conduta alimentar devido a seletividade alimentar e dificuldades com 

a mastigação, desordens sensoriais, acarretam a deficiência de alguns nutrientes, aumentando 

o risco de desnutrição, obesidade, déficit de crescimento e demais causas. O desequilíbrio da 

microbiota promove a inflamação intestinal e pode danificar o intestino, contribuindo para 

sintomas digestivos dolorosos e em alguns casos condições digestivas crônicas. Objetivo: 

Explorar a conexão entre os hábitos alimentares e a desregulação da microbiota em pessoas 

com transtorno do espectro do autismo. Métodos: Realizou-se uma revisão da literatura, 

abrangendo a análise de 9 artigos em idiomas inglês e português, publicados no período de 

2018 a 2024, dos quais foram selecionados 5 para a elaboração do artigo, foram excluídos 4 

artigos que não estavam alinhados com o objetivo principal do estudo durante o processo de 

seleção. Resultados e Discussão: Dados apontam que existe um agravamento no 

comportamento do indivíduo com transtorno do espectro do autismo, devido a disbiose 

intestinal em virtude da seletividade alimentar. Portanto, o repertório alimentar restrito de 

pessoas com TEA podem apresentar carências nutricionais, desencadeando quadros de 
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obesidade, desenvolvimento de síndrome do intestino irritável e assim expressar uma 

desarmonia nas comunidades microbianas intestinais. Além do desafio alimentar constante, 

pessoas com autismo possuem um histórico recorrente de uso de antibióticos, que contribuem 

para mudanças na composição da microbiota intestinal, dando viabilidade para multiplicação 

de bactérias patogênicas, propiciando diversos problemas gastrointestinais. Outrossim, a 

intensificação dos sintomas típicos, como aumento na irritabilidade, constipação, 

comprometimento na capacidade de deglutição e mastigação, podem estar diretamente 

relacionados à disbiose, em virtude do desenvolvimento de um processo de inflamação na 

mucosa intestinal e consequentemente contribuindo nas alterações metabólicas e de 

comportamentos. Desse modo, a disbiose como resultado vai ocasionar o aumento da 

permeabilidade intestinal e permite a passagem de patógenos, nutrientes que são digeridos 

incorretamente e toxinas que são direcionados para a corrente sanguínea e, como efeito, 

atingem a barreira hematoencefálica resultando nas mudanças comportamentais, hiperativos, 

restritos e estereotipados. Conclusão: Diante dos resultados apresentados, conclui-se que 

indivíduos com TEA apresentam sintomas gastrointestinais frequentes, ocorrendo devido ao 

desequilíbrio microbiótico, por meio de um elevado crescimento de microrganismos nocivos, 

modificando a flora intestinal. O desequilíbrio microbiano consequentemente é intensificado 

proveniente de fatores como má absorção intestinal, que são oriundos da seletividade alimentar, 

ocasionando déficits nutricionais e alterações nas condutas dessas pessoas. 

Palavras-chave: Disbiose. Seletividade alimentar. Comportamento. Transtorno do espectro 

do autismo. 
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Introdução: A síndrome do intestino irritável (SII) é uma doença gastrointestinal crônica, 

multicausal e de difícil diagnóstico. Sua sintomatologia se caracteriza por dor abdominal, 

diarreia e/ou constipação, gases e distensão abdominal, para além desses, também fazem parte 

os sintomas psicológicos, que por vez alteram a qualidade de vida dos pacientes (Silva et al, 

2020). Os transtornos mentais, como ansiedade e depressão, afetam milhões de pessoas 

mundialmente impactando no convívio social, saúde mental e/ou física, afazeres do cotidiano 

e qualidade de vida. São correlacionados como prováveis causas da SII, mas também podem 

ser desenvolvidos e/ou agravados por tal. Objetivo: Evidenciar como a síndrome do intestino 

irritável colabora com o desenvolvimento ou piora de transtornos de ansiedade e depressão. 

Material e Métodos: Para efetuação do estudo, foi realizada uma pesquisa descritiva, de 

natureza qualitativa nas plataformas do google acadêmico, SciELO e PubMed, por meio desta, 

foram selecionados apenas 5 artigos, publicados nos últimos 4 anos, para realização da 

pesquisa. Para consulta dos materiais utilizou-se os seguintes descritores: Síndrome do intestino 

irritável; Ansiedade; Depressão; Microbiota Intestinal. Resultados e Discussão: A discussão 

sobre a relação entre a microbiota intestinal e várias condições de saúde, como a síndrome do 

intestino irritável (SII), tem se tornado cada vez mais relevante. Um desequilíbrio na microbiota 

pode influenciar diretamente o desenvolvimento e a gravidade dessas condições de saúde (Diniz 

et al., 2024). Segundo pesquisa de Lasmar et al. (2023), a microbiota intestinal pode afetar 

funções cerebrais, pois tem a capacidade de alterar, direta ou indiretamente, o funcionamento 

dos neurotransmissores. A investigação sobre o eixo microbiota-intestino-cérebro começou ao 
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observar a alta incidência de ansiedade e depressão em indivíduos com doenças inflamatórias 

intestinais e SII. Além disso, notou-se que a composição da microbiota intestinal em pessoas 

com depressão difere daquelas em indivíduos saudáveis (Souzedo et al., 2020). Carvalho (2023) 

sugere que distúrbios psicológicos, como ansiedade e depressão, podem ser tanto uma causa 

quanto uma consequência da SII devido à estreita relação entre o cérebro e o intestino. 

Problemas emocionais podem afetar o peristaltismo intestinal e a digestão. Conclusão: A 

presença de sintomas de depressão e ansiedade em pacientes com SII destaca a necessidade de 

tratamento multidisciplinar, incluindo medicação, dieta equilibrada, exercícios regulares e 

apoio psicológico. O papel do nutricionista é crucial, pois uma dieta saudável influencia a saúde 

intestinal e mental, onde o fornecimento adequado de nutrientes e vitaminas modula a 

microbiota intestinal e previne distúrbios psicológicos. Dessa forma, é imprescindível 

promover a conscientização sobre a importância de hábitos alimentares saudáveis e incentivar 

a realização de pesquisas científicas adicionais para desenvolver estratégias eficazes de alívio 

dos sintomas da SII. Além disso, reforçar a compreensão da conexão entre saúde física e mental 

pode contribuir significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 
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Introdução: O cérebro já foi considerado o principal órgão envolvido na regulação do humor 

e do comportamento, entretanto, estudos têm revelado que o intestino desempenha um papel 

crítico nesse processo, por meio do eixo intestino-cérebro. O intestino humano é habitado por 

um grande número de microrganismos, conhecidos como microbiota intestinal, que interage 

diretamente com o sistema nervoso, transmitindo sinais ao cérebro que podem influenciar o 

humor e o comportamento. A microbiota é responsável pela produção de neurotransmissores, 

como triptofano e serotonina, diretamente responsáveis pela sensação de prazer e bem-estar. A 

disbiose define-se como uma alteração na microbiota, podendo afetar essas vias 

neuroendócrinas, possibilitando a instalação de distúrbios de humor. Objetivo: Avaliar o 

impacto da disbiose intestinal e da alimentação nos níveis de serotonina. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão da literatura, realizada entre março e abril de 2024, utilizando como 

base de dados a BVS e PUBMED, empregando os seguintes descritores: “Disbiose” e 

“Serotonina”. Foram incluídos artigos publicados entre 2018 a 2024, nos idiomas português e 

inglês e descartados artigos duplicados, incompletos ou que não abordassem a temática do 

estudo, resultando na seleção de 09 artigos. Resultados e Discussão: Os microrganismos que 

colonizam o trato gastrointestinal (TGI), estão relacionados ao SNC através do chamado “eixo 

intestino-cérebro”, sendo a maior parte da serotonina presente no organismo humano produzida 

no TGI pelas células enteroendócrinas ou enterocromafins, no intestino, e pelos neurônios 

serotoninérgicos do sistema nervoso entérico. O SNC, quando submetido ao estresse, se conecta 

com o intestino, que secreta Ácidos Graxos de Cadeia Curta (AGCC), modulando 

neurotransmissores, como a serotonina. A microbiota intestinal é responsável por manter os 
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níveis de serotonina regulados, e, como consequência do desequilíbrio desses níveis, pode 

haver alteração no humor, insônia, ansiedade e depressão. As bactérias no intestino podem 

modular a motilidade intestinal produzindo metabólitos como os AGCC, que afetam os níveis 

de serotonina. Esses achados demonstram que a alimentação está relacionada ao melhor 

funcionamento do nosso cérebro, sendo um importante fator na formação da composição da 

microbiota, impactando várias comunidades microbianas responsáveis por manter a 

homeostase fisiológica e modulando as respostas imunológicas. Um maior consumo de 

alimentos in natura e minimamente processados está associado na proteção do desenvolvimento 

de transtornos mentais. A microbiota desempenha um papel fundamental na regulação do 

metabolismo do triptofano ao longo das vias da quinurenina, e da serotonina, através da 

produção de enzimas microbianas e geração de metabólitos. Os fruto-oligossacarídeos 

aumentam a abundância de Lactobacillus, Bifidobacterium e os níveis de triptofano no TGI e a 

combinação de probióticos com prebióticos eleva ainda mais os níveis plasmáticos de triptofano 

em comparação com cada intervenção isoladamente.  Conclusão: Conclui-se que a microbiota 

intestinal desempenha um importante papel na produção e regulação da serotonina, sendo a 

disbiose intestinal um fator que contribui para um desequilíbrio nos níveis desse 

neurotransmissor, podendo levar ao surgimento de patologias. Contatou-se também que a 

alimentação rica em alimentos in natura e minimamente processados, assim como, o uso de 

prebióticos e probióticos estão podem aumentar os níveis de triptofano e serotonina. 

Palavras-chave: Disbiose intestinal; serotonina; alimentação.  
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Introdução: A obesidade é uma doença que vem afetando mais de um bilhão de pessoas em 

todo o mundo, segundo a Organização Mundial de Saúde, e o rápido aumento da prevalência 

nas últimas décadas pode ser parcialmente explicado pelas mudanças nos estilos de vida e nos 

padrões alimentares. Contudo, os principais mediadores no desenvolvimento da obesidade 

ainda estão em investigação. Esta patologia pode causar alterações na microbiota intestinal, 

sendo definida como conjunto de micro-organismos que habitam o trato intestinal do corpo 

humano, atuando na digestão de alimentos, na produção de vitaminas e no fortalecimento do 

sistema imunológico, exercendo papel fundamental para a homeostase do organismo. 

Objetivo: Identificar as particularidades da disbiose intestinal no paciente obeso e suas 

consequências ao organismo, por meio de uma revisão bibliográfica. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando as bases de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde e da PubMed e os seguintes descritores: obesidade, disbiose e redução de peso. Foram 

incluídos no estudo artigos publicados no período de 2019 a 2024, nos idiomas português e 

inglês e que abordassem a temática central do estudo. Foram excluídos os artigos incompletos, 

duplicados e estudos com animais. Após a aplicação desses critérios, foram selecionados 06 

artigos para a realização do presente trabalho.  Resultados e Discussão: Os estudos apontam 

que nos indivíduos com sobrepeso e obesidade, os níveis de ácidos graxos de cadeia curta 

(SCFA) são substancialmente mais elevados quando comparados com indivíduos não obesos, 

sendo isso uma provável consequência do excesso calórico. Os SCFA estão provavelmente 

envolvidos na homeostase da glicose – melhorando a sensibilidade à glicose – e no metabolismo 

lipídico através de receptores de ácidos graxos livres (FFAR2/FFAR3), o que leva a uma 
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ativação da proteína quinase ativada por adenosina monofosfato (AMP). As consequências 

metabólicas estimulam a ativação das vias hepáticas de gliconeogênese e lipogênese, inibindo 

simultaneamente a oxidação de ácidos graxos nos músculos. O estado inflamatório crônico de 

baixo grau relacionado à obesidade poderia ser facilitado por alterações da microbiota, sendo o 

Filo Proteobacteria fortemente apontado como um potencial causador de inflamação. Dessa 

forma, a disbiose induzida por obesidade está associada à formação organóide intestinal 

anormal, caracterizada por redução do brotamento e aumento da haste, assim como alterações 

nos processos de renovação celular, inflamação e diminuição da proteção de barreira intestinal. 

Conclusão: Indivíduos com obesidade possuem uma desregulação na microbiota intestinal, 

podendo levar a alterações na absorção de energia, nos processos fermentativos e no 

metabolismo da glicose e do colesterol, o que pode contribuir para o acúmulo de peso corporal, 

aumento do processo inflamatório intestinal e o surgimento de patologias secundárias. Nesse 

sentido, o acompanhamento por um Nutricionista é uma estratégia eficaz para melhorar a saúde 

intestinal e promover uma melhor qualidade de vida nestes indivíduos. 

Palavras-chave: Disbiose; Obesidade; Microbiota intestinal.  
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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um grupo complexo de transtornos do 

desenvolvimento caracterizado por interações sociais e comunicação prejudicadas, 

comportamentos repetitivos e restritivos. A disbiose intestinal refere-se a um desequilíbrio da 

microbiota intestinal que modifica, quantitativa e qualitativamente, os microrganismos 

presentes nos intestinos, podendo resultar em alguma patologia ou contribuir para o seu 

desenvolvimento. Os sintomas gastrointestinais, incluindo dor abdominal, refluxo 

gastroesofágico, flatulência e constipação, têm sido frequentemente descritos ocorrendo em 

taxas de 9 a 84% em crianças com TEA, sendo essencial definir o papel da disbiose TEA para 

diminuir os sintomas e patologias associadas. Objetivo: Identificar as particularidades da 

microbiota intestinal de indivíduos com TEA e possíveis formas de tratamento. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de abril de 2024, 

utilizando como base de dados a BVS e PUBMED, empregando os seguintes descritores: 

“Transtorno do Espectro Autista” e “Disbiose”. Foram incluídos artigos publicados entre 2019 

a 2024, nos idiomas português e inglês e descartados artigos duplicados, incompletos ou que 

não abordassem a temática do estudo. Obteve-se uma busca de 4 a 58 artigos, resultando em 08 

artigos para realização do trabalho. Resultados e Discussão: A disbiose intestinal pode estar 

relacionada com anormalidades comportamentais no TEA, mas devido a heterogeneidade do 

transtorno, não se pode definir um perfil único e característico. Os estudos apontam a secreção 

exossômica pela mucosa do cólon e diminuição da secreção de lectinas, provocando uma 

diminuição na secreção de peptídeos e metabólicos bactericidas, levando a perda de populações 

microbianas e a desregulação da homeostase. O funcionamento anormal do Sistema Nervoso 
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Autônomo no TEA é caracterizado por uma superativação do ramo simpático, responsável pela 

produção dos peptídeos intestinais, influenciando a diversidade da microbiota e induzindo 

a desregulação do eixo intestino-cérebro. Existe uma relação Firmicutes/Bacteroidetes mais 

alta em indivíduos com TEA devido a um aumento significativo de Firmicutes e/ou redução de 

Bacteroidetes, assim como, uma quantidade reduzida das quantidades de Acidaminococcaceae, 

gêneros Flavonifractor, Lachnoclostridium, subgrupo Tyzzerella 4 e Lachnospiraceae e uma 

proporção elevada de Clostridium clostridioforme e desulfovibrio, a qual pode causar ruptura 

do muco e inflamação. Alguns autores, em contraste, apontam a baixa abundância de 

Firmicutes e relacionam a uma das principais causas da constipação. É comum que indivíduos 

com TEA apresentem danos ou disfunções mitocondriais, comprometendo o funcionamento 

normal dos sistemas orgânicos. O uso de nutracêuticos aliado a um estilo de vida saudável pode 

contribuir para a diminuição da disbiose, sendo elencados os prebióticos e probióticos, ácidos 

graxos essenciais e compostos fenólicos. Um probiótico contendo Bifidobacterium infantis 

(mistura prebiótica de colostro bovino) apresentou melhora no quadro de constipação, diarreia 

e/ou Síndrome do Intestino Irritável em crianças com TEA. Conclusão: Conclui-se que existe 

um desequilíbrio da microbiota intestinal em crianças com TEA, favorecendo um quadro de 

disbiose e levando ao surgimento de sintomas que prejudicam a qualidade de vida. Algumas 

estratégias são apontadas como forma de tratamento, mas faz-se necessário outros estudos 

aceram do tratamento da disbiose nesse público, contribuindo para saúde e bem-estar dos 

mesmos.  

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Microbiota intestinal; Disbiose. 
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Introdução: As doenças inflamatórias intestinais (DII) são distúrbios idiopáticos crônicos com 

inflamação recidivante do trato gastrointestinal, incluindo dois tipos principais, que são a 

doença de Crohn (DC) e a Retocolite Ulcerativa (RU). Até o momento, a etiologia precisa 

dessas condições não está totalmente definida. Pesquisas recentes lançaram luz sobre o papel 

significativo do microbioma intestinal no desenvolvimento e progressão da DII e em sua 

influência coletiva na saúde intestinal. Objetivo: Analisar a interação de causa e efeito entre a 

microbiota intestinal e as doenças inflamatórias intestinais. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, utilizando as bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e da 

PubMed e os seguintes descritores: doença de Crohn, retocolite ulcerativa e microbiota 

intestinal. Foram incluídos no estudo artigos publicados no período de 2019 a 2024, nos idiomas 

português e inglês e que abordassem a temática central do estudo. Foram excluídos os artigos 

incompletos e duplicados. Resultados e Discussão: A DII pode ser causada pelo aumento de 

certos metabólitos bacterianos pró-inflamatórios e suas espécies produtoras em pacientes com 

DII, com a depleção de outros metabólitos anti-inflamatórios e espécies associadas que podem 

ter um papel protetor. Os ácidos graxos de cadeia curta (SCFAs) são produzidos por Firmicutes 

e Bacteroidetes a partir de carboidratos, o que desencadeia a produção de proteínas associadas 

necessárias para o desenvolvimento de junções estreitas e apoia as barreiras mecânicas 

intestinais. Além disso, o polissacarídeo A gerado por Bacteroidetes tem efeitos anti-

inflamatórios por indução das células Treg a liberarem interleucina-10 (IL-10), que tem papel 

protetor na barreira intestinal. No entanto, a função da barreira intestinal é destruída e a 

vulnerabilidade da DII aumenta porque essa microbiota está esgotada no cólon dos pacientes 
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com DII. Conclusão:  A interação entre a microbiota intestinal e as doenças inflamatórias 

intestinais revela um cenário complexo e multifacetado, onde certos metabólitos bacterianos 

pró-inflamatórios são considerados elementos-chave para o desenvolvimento da doença, 

enquanto metabólitos anti-inflamatórios e espécies associadas podem oferecer proteção. Os 

SCFAs e o polissacarídeo A são exemplos dos compostos produzidos por certas bactérias que 

influenciam diretamente na saúde intestinal, devido seus papéis tanto pró quanto anti-

inflamatórios. No entanto, a depleção dessas espécies benéficas no cólon dos pacientes com 

doenças inflamatórias intestinais contribui para a vulnerabilidade e a deterioração da barreira 

intestinal, aumentando assim a suscetibilidade à doença. 
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Introdução: Os efeitos positivos da fibra alimentar estão relacionados, em parte, ao fato de que 

uma parcela da fermentação de seus componentes ocorre no intestino grosso, o que impacta na 

velocidade do trânsito intestinal, no pH do cólon e na produção de metabólitos com importante 

função fisiológica, uma vez que melhora a saúde da microbiota intestinal. Consequentes a isto, 

indivíduos com elevado consomem de fibras parecem apresentar menor risco para o 

desenvolvimento de doença coronariana, hipertensão, obesidade, diabetes e câncer de cólon. 

Objetivo: Identificar a relação e os benefícios das fibras alimentares para a microbiota 

intestinal humana e a saúde fisiológica dos indivíduos. Material e Métodos: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura utilizando como base de dados a SCIELO, BVS e PUBMED, 

empregando os seguintes descritores: “Fibras na Dieta” e “Microbiota Gastrointestinal”. Foram 

incluídos artigos publicados entre 2013 e 2023; nos idiomas português, inglês, espanhol e 

descartados artigos duplicados, incompletos ou que não abordassem a temática do estudo. 

Resultados e Discussão: As características físico-químicas das fibras promovem efeitos locais 

e sistêmicos no organismo humano. As características físico-químicas das fibras alimentares 

insolúveis influenciam a saúde intestinal, promovendo a imunidade intestinal, melhorando a 

integridade intestinal, melhorando a adesão probiótica e aumentando a biodisponibilidade dos 

polifenóis vegetais (Baky et al., 2022). Os principais grupos de fibras que chegam ao intestino 

grosso são os polissacarídeos não amido, substâncias associadas a esses polissacarídeos, os 

amidos resistentes e oligossacarídeos (Bernaud, et al., 2013). Esses componentes, parcial ou 
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totalmente fermentados são utilizados como fonte energética pela microbiota no cólon, 

impactando positivamente no aumento do número de bactérias e composição da microbiota, e 

consequentemente no aumento do bolo fecal (Xiao et al., 2022). Como resultado da 

fermentação são formados gases (hidrogênio, metano e dióxido de carbono) e ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCCs), principalmente acetato, propionato e butirato, que resulta na diminuição 

do pH intracelular e colônico. O meio mais ácido inibe a proliferação de organismos 

patogênicos bem como a formação de produtos de degradação tóxicos (Bernaud, et al., 2013), 

além de reduzir a solubilidade dos ácidos biliares e facilitar a absorção de cálcio, interferindo 

no metabolismo ósseo (Souza et al., 2015). Ademais, o maior consumo de fibras na dieta está 

associado a menores prevalências de fatores de risco relacionados a doenças cardiovasculares 

(DCV), como hipertensão, diabetes, obesidade e dislipidemia. A influência positiva das fibras 

na redução desses fatores de risco cardiovasculares pode contribuir significativamente para a 

prevenção e controle de doenças crônicas, destacando a importância de uma alimentação 

balanceada e rica em fibras na promoção da saúde cardiovascular (Vasconcelos et al., 2023). 

Conclusão: Conclui-se então que as fibras têm uma grande influência na qualidade da 

microbiota intestinal quando ingeridas de forma correta e equilibrada à uma alimentação 

saudável, além de ter seu papel como alimento funcional diretamente ligado a melhoria na saúde 

fisiológica do indivíduo, uma vez que pode estar associada a diminuição dos níveis de glicose, 

pressão arterial, lipídios séricos.  

Palavras-chave: Fibra alimentar; Microbiota intestinal; Alimento funcional; Saúde.  
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Introdução: A Psoríase é considerada uma doença inflamatória crônica que pode ser acometida 

por fatores genéticos, sua manifestação ocorre quando mediada pela ativação de respostas 

imunológicas do indivíduo portador. Se tratando de uma doença benigna e não transmissível 

que afeta 1,3% da população brasileira, onde prejudica a qualidade de vida e interfere na 

economia (Polo, 2020). Seus sintomas são dermatites em diferentes localidades da pele, 

afetando principalmente as regiões externas dos membros, como o couro cabeludo, unhas, 

região sacra e nas localidades palmares das mãos e pés, o que pode possibilitar a classificação 

do tipo de psoríase e a intensidade ao qual o indivíduo é afetado (Solis; Sabbag; Fragela, 2023). 

Tendo em vista os fatores norteadores da manifestação dessa doença em indivíduo pré-

dispostos ou já diagnosticado, a nutrição entra como um dos principais precursores na 

possibilidade de gerar qualidade de vida nesses pacientes. O glúten pode contribuir para a 

inflamação intestinal com base em sua habilidade de desencadear repostas imunes celulares e 

humorais (Romite; Carvalho; Duarte, 2020). Objetivo: Investigar a influência do glúten na 

alimentação de indivíduos com psoríase, por meio de um estudo de caso. Material e Métodos: 

Este estudo teve como objetivo investigar, se foi possível ocorrer benefícios na qualidade de 

vida do portador da psoríase com a exclusão do glúten da dieta, como também analisar os sinais 

e sintomas antes e após intervenção nutricional. Tratou-se de um estudo de caso, exploratório 

e descritivo, com análise e processamento de dados qualitativos, desenvolvido com um 

indivíduo que possui o diagnosticado de psoríase, residente da cidade de Coremas - Paraíba. 

Resultados e Discussão: Os resultados obtidos mostraram melhorias no quadro da 

sintomatologia da paciente, como os sintomas gastrointestinais e os sintomas cutâneos, tendo 
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em vista a supervisão e os instrumentos de coleta. É importante considerar a mudança nos 

hábitos alimentares, permitindo compreender a notoriedade da nutrição no auxílio do 

tratamento desses pacientes. No entanto, mostra-se necessário maiores estudos, associando o 

glúten como principal precursor na manifestação da psoríase. Conclusão: Diante do presente 

trabalho, foi possível identificar mudanças significativas quando se fala da exclusão do glúten 

da dieta do portador da psoríase, quanto a sintomatologia apresentada antes da intervenção 

nutricional e pós-intervenção.  Por meio dos resultados positivos na redução do grau dos 

sintomas, nota-se a importância do nutricionista na elaboração da prescrição dietoterápica 

adequada, considerando os sintomas gastrointestinais e cutâneos apresentados, e a busca por 

qualidade de vida a longo prazo.  

Palavras-chave: Psoríase, glúten, dermatite, sintomatologia e alimentos. 
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Introdução: A obesidade possui como principais fatores causais a ingestão calórica excessiva 

e um estilo de vida sedentário, porém fatores ambientais e alterações na microbiota intestinal 

têm demonstrado amplamente ser decisivo para a determinação dos fenótipos obesogênicos. O 

Bisfenol A (BPA) é um xenobiótico que imita o estrogênio, está presente principalmente em 

produtos plásticos como a mamadeira, copos e plásticos, além de utensílios médicos e 

brinquedos. Objetivo: Analisar os efeitos do Bisfenol A na microbiota intestinal e evidenciar 

a importância da saúde única. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

utilizando as bases de dados da PubMed e da Biblioteca Virtual em Saúde e os seguintes 

descritores: Bisfenol A, microbiota intestinal e obesidade. Foram incluídos no estudo artigos 

publicados no período de 2019 a 2024, nos idiomas português e inglês e que abordassem a 

temática central do estudo. Foram excluídos os artigos incompletos e duplicados. Após a 

aplicação desses critérios, foram selecionados oito artigos que foram usados para a realização 

do presente trabalho. Resultados e Discussão: A exposição cumulativa a BPA perturba a 

adipogênese, o equilíbrio energético e a microbiota intestinal, podendo desempenhar um papel 

fundamental no surgimento da obesidade infantil e grande contribuição no aparecimento de 

doenças crônicas não transmissíveis, patologias endócrinas e gastrointestinais ao decorrer da 

vida do indivíduo. A resposta à exposição é individual, sendo a microbiota um elemento-chave 

para o aparecimento de sinais, primeiramente a nível microscópico. Os estudos apontam que 

por vezes o BPA age aumentando os biomarcadores microbianos da disbiose, tais como o 

aumento dos membros Pseudomonadota. Além disso, existe fortes indicações de que as 
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enzimas responsáveis pela degradação da maioria dos plásticos e do BPA foram aquelas 

produzidas por táxons microbianos associados ao intestino, e não aquelas produzidas pelo 

hospedeiro. Conclusão: Faz-se necessário ainda mais estudos para melhor identificação dos 

efeitos do Bisfenol A e de outros xenobióticos que os seres humanos são expostos. Além disso, 

resplandece a importância da abordagem One Health (saúde única) por parte dos profissionais 

da saúde, pois com a constante mudança negativa a nível ambiental causada por ações humanas 

– desmatamento, queimadas, liberação de agentes químicos – resulta no adoecimento da 

população. 
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Introdução: A microbiota intestinal é formada por um ecossistema essencialmente bacteriano, 

benéfico, auxiliando na síntese de vitaminas, digestão e absorção de nutrientes, além de 

proteger contra patógenos (Castro et al., 2021). Sabe-se que uma alimentação saudável 

contribui para o crescimento das bactérias benéficas, mantendo o equilíbrio da microbiota, 

entretanto, uma alimentação com alto consumo de alimentos processados e ultraprocessados 

pode causar a disbiose (Araújo; Pessoa; Maia, 2020). Dessa forma, a influência da alimentação 

na composição da microbiota intestinal tem sido objeto de estudo em diversas áreas da saúde, 

como a nutrição clínica. Compreender como a alimentação pode modular a microbiota 

intestinal é crucial para o desenvolvimento de estratégias dietéticas que possam ser utilizadas 

na prevenção e no tratamento de diversas doenças relacionadas ao desequilíbrio da microbiota, 

como as doenças inflamatórias intestinais, obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares. 

Objetivo: Investigar a influência da alimentação no equilíbrio da microbiota intestinal, por 

meio de uma revisão bibliográfica. Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão 

bibliográfica, utilizando as bases de dados da Scielo e PubMed. Foram utilizados os seguintes 

descritores: alimentação, disbiose intestinal, nutrição e metabolismo. Foram incluídos os 

artigos publicados no período de 2017 a 2023, que abordaram a temática do estudo e nos 

idiomas português e inglês. Foram excluídos os artigos duplicados e estudos com animais. Após 

a aplicação desses critérios, foram selecionados seis artigos que foram usados para a realização 

do presente trabalho. Resultados e Discussão: A nutrição desempenha um papel fundamental 

na composição da microbiota intestinal e suas repercussões na saúde têm sido amplamente 

estudadas (Singh et al., 2017; Ercolini; Fogliano, 2018). Dessa forma, várias pesquisas apontam 

que uma dieta saudável e equilibrada, com alto consumo de alimentos in natura e baixo 
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consumo de alimentos processados e ultraprocessados, pode promover um ambiente propício 

para o crescimento de bactérias benéficas e contribuir para a manutenção da saúde intestinal 

(Lobionda et al., 2019; Heringer et al., 2023). Além disso, a suplementação com probióticos e 

prebióticos vem sendo investigada como uma estratégia para modular a composição da 

microbiota e melhorar a saúde intestinal (Singh et al., 2017). No entanto, é importante destacar 

que cada indivíduo possui uma microbiota única, influenciada por fatores genéticos, ambientais 

e nutricionais, portanto, é fundamental considerar a individualidade na prescrição de dietas e 

suplementação para a manutenção da saúde intestinal (Heringer et al., 2023). Conclusão: A 

alimentação exerce uma influência direta na composição da microbiota intestinal e suas 

repercussões na saúde são evidentes. Nesse sentido, uma dieta saudável associada a 

suplementação, com o acompanhamento do Nutricionista, é uma estratégia eficaz para melhorar 

a saúde intestinal, evitar o surgimento de doenças e promover uma melhor qualidade de vida.  
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Introdução: A obesidade é caracterizada pelo excesso de gordura corporal, ocasionado por 

distúrbios metabólicos. Trata-se de uma doença crônica, recidivante e multifatorial, 

representando um grande desafio para a saúde pública global, haja vista sua relação com o 

desenvolvimento de outras doenças, como Diabetes mellitus tipo 2, doenças cardiovasculares 

e neoplasias. Dentre os fatores precursores da obesidade, destacam-se a genética, aspectos 

socioculturais, sedentarismo, saúde mental e alimentação inadequada. Além disso, novos 

estudos indicam que a microbiota intestinal, composta por bactérias, fungos e vírus (relação 

comensal, simbiótica ou patógena), também pode influenciar a incidência dessa doença, 

especialmente quando há desequilíbrio na população de microrganismos residentes no 

intestino. Objetivo: Essa revisão de literatura visa analisar estudos que evidenciaram a disbiose 

intestinal como precursora da obesidade. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura que discorre sobre como a disbiose intestinal pode acarretar o desenvolvimento da 

obesidade. Para essa pesquisa, as bases de dados utilizadas foram PubMed e Scielo, seguindo 

como critério de seleção artigos completos, publicados entre 2017 e 2024, escritos em inglês e 

português. Para as buscas, aplicaram-se os descritores “Obesidade”, “Microbiota Intestinal” e 

“Disbiose Intestinal”. Dos artigos encontrados, foram selecionados 8 (oito). Resultados e 

Discussão: Segundo pesquisas recentes, é notório o envolvimento da microbiota intestinal com 

o equilíbrio sinérgico do corpo humano, visto que a população microbiana residente é vasta e 

desempenha diversas funções benéficas. As bactérias Akkermansia muciniphila e Bacteroides 

thetaiotaomicron estão relacionadas à manutenção da integridade do epitélio intestinal, pois 

estimulam a produção de mucinas (proteínas de revestimento do intestino) e aumentam a 
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expressão gênica de proteínas de junção (que fortalecem a união das células epiteliais), 

respectivamente. Sabendo disso, testes realizados em ratos demonstraram que há redução dessa 

população bacteriana em indivíduos obesos. Portanto, é sugestivo que a diminuição desses 

microrganismos compromete a barreira epitelial do intestino, levando ao aumento da circulação 

sistêmica de lipopolissacarídeos (LPS), que, por sua vez, induzem a produção de fatores pró-

inflamatórios como o TNF-α e a IL-6. Nesse sentido, o corpo entra em estado inflamatório, 

desencadeando resistência à insulina que, por consequência, provoca aumento glicêmico no 

sangue, induzindo ao acúmulo de massa adipocitária. Além disso, a inflamação crônica induz 

à perda de sensibilidade do hipotálamo à leptina, um hormônio produzido pelo tecido adiposo 

e que atua no controle da saciedade. Dessa forma, pessoas resistentes à leptina possuem 

tendência a um maior apetite, favorecendo o ganho de massa corporal. Conclusão: Há 

evidências significativas de que a redução das bactérias Akkermansia muciniphila e Bacteroides 

thetaiotaomicron contribui para o desenvolvimento da obesidade. Essas espécies bacterianas 

desempenham papéis importantes na manutenção da integridade da barreira intestinal. Quando 

a barreira intestinal é comprometida, o organismo se torna suscetível à inflamação que, por sua 

vez, afeta o controle da saciedade, podendo levar ao ganho de peso e à obesidade. 
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Introdução: A comunicação entre microbiota, o trato gastrointestinal e sistema nervoso 

central, no qual todos exercem e sofrem influência dos mesmos constitui uma relação de 

homeostase. Modificações neste biossistema de cunho desproporcional entre os microrganismo 

podem levar a um desequilíbrio metabólico e de eliminação de citosinas pró-inflamatórias 

ocasionando a disbiose. Objetivo: Perscrutar a influência existente que a disbiose pode exercer 

na doença de Parkinson esporádica. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura por fornecer um apanhado dos resultados obtidos através de pesquisas publicadas. 

O direcionamento da pesquisa foi pautado no questionamento: A disbiose pode influenciar 

surgimento da doença de Parkinson esporádica? Foram utilizados estudos e artigos publicados 

entre 2018 e 2023, nas bases de dados: SciElo, PubMed, BIREME e LILACS, por meio dos 

seguintes descritores Ciências da Saúde (DeCS): “Microbiota intestinal”, “Doença de 

Parkinson”, “Disbiose”, a pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro a abril de 2024. 

Resultados e Discussão: Obtivemos como resultados 05 (cinco) artigos. Estudos apontam que 

indivíduos com doença de Parkinson apresentam disbiose. Existem evidências de como a 

microbiota intestinal pode favorecer o desenvolvimento e fomento de distúrbios 

neurodegenerativos como a doença de Parkinson através da disbiose. O grupo de células 

enteroendócrinas presentes no epitélio intestinal possui propriedades semelhantes a das células 

neuronais, estas primeiras possuem contato direto com o lúmen intestinal e se conectam por 

sinapse com os neurônios entéricos formando um circuito neural entre trato gastrointestinal e 

sistema nervoso entérico, sendo um possível peça-chave no surgimento da doença de Parkinson 

esporádica, no intestino. Foi constatado em um grupo de pacientes que a espécie da bactéria 
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Akkermansia muciniphila está presente em abundância em amostras fecais de pacientes com 

doença de Parkinson esporádica, quando esta bactéria agregada a expressão da proteína α-

sinucleína (αSyn) pode haver migração do trato gastrointestinal para as terminações nervosas 

periféricas do sistema nervoso entérico através de uma sobrecarga na sinalização intracelular 

de cálcio das células enteroendócrinas. Conclusão: Assim viu-se que a disbiose intestinal pode 

levar o aumento de espécie da bactéria Akkermansia muciniphila que propicia agregação da 

expressão da proteína αSyn no intestino propiciando migração desta bactéria para o sistema 

nervoso central desencadeando assim a doença de Parkinson esporádica. A modulação 

intestinal pode decorrer de intervenções alimentares visando melhorar a composição e 

proporção das bactérias benéficas da microbiota intestinal através de probióticos e prebióticos, 

estes benefícios visa agregar a composição da microbiota intestinal podendo então se uma 

estratégia terapêutica para o tratamento e prevenção da doença de Parkinson esporádica.  

Palavras-chave: Microbiota intestinal, Doença de Parkinson, Disbiose.  
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Introdução: A obesidade é uma doença crônica não transmissível, multifatorial, caracterizada 

pelo acúmulo de gordura excessiva. O desequilíbrio da microbiota intestinal é um dos principais 

fatores causais da obesidade, ocasionado tanto pela alimentação quanto pelo estilo de vida 

sedentário. Em indivíduos obesos, a diversidade microbiana é menor, favorecendo o quadro de 

inflamação leve e contribuindo para a disbiose, produção de toxinas e o aumento da 

permeabilidade intestinal. Objetivo: Compreender de que forma a disbiose intestinal pode 

contribuir com a obesidade. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura 

realizada nas bases de dados de plataforma virtual Scientific Electronic Library Online (Scielo), 

Google acadêmico e PubMed. Onde foram encontrados 24 artigos e selecionados 4 para 

construção desse estudo, como critério de inclusão: artigos que obtivessem relação com o 

objetivo da pesquisa. Palavras-chave: microbiota intestinal; obesidade; saúde; desequilíbrio 

intestinal; disbiose; dieta. Resultados e Discussão: A quebra da integridade da barreira 

intestinal promove a entrada de moléculas potencialmente envolvidas no disparo de resposta 

inflamatória, devido à permeabilidade da mucosa, que quanto maior o dano, maior será o 

tamanho da molécula que poderá atravessar a barreira e penetrar na corrente sanguínea. Essas 

moléculas, ao atravessarem a barreira intestinal, iniciam resposta imune proporcional à 

antigenicidade e à frequência de exposição ao componente lesivo (Oliveira, 2016). Nos 

indivíduos obesos é comum o desequilíbrio no microbioma, uma vez que, geralmente 

apresentam uma alimentação com elevados teores de açúcares e gorduras saturadas (Oh et al., 

2021). Paralelo a isso, destaca-se que a microbiota intestinal é capaz de modular a absorção e 

o armazenamento de energia, influenciando assim o balanço energético do hospedeiro (Xiong 
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et al, 2022). Ainda que o balanço energético positivo seja a principal causa da obesidade, a 

diversidade da microbiota intestinal nos humanos pode ser um fator importante que afeta a 

homeostase energética. Os indivíduos com predisposição à obesidade podem ter uma 

microbiota que promove a absorção e/ou armazenamento de energia oriunda de uma dieta 

específica. Estudos relataram que a prevalência de obesidade foi menor em indivíduos com 

maior diversidade microbiana. Sugere-se então que a diversidade microbiana intestinal esteja 

ligada à obesidade, o que pode levar à descoberta de novas estratégias de tratamento (Ferreira 

et al., 2019;). Conclusão: Conclui-se com base nos dados levantados, que o desequilíbrio da 

microbiota intestinal é estritamente ligado à obesidade. Esse estudo evidencia que as estratégias 

dietéticas são indispensáveis e atuam a fim de estimular o tratamento da disbiose e 

consequentemente auxiliar a perda de peso, evitando assim complicações associadas tanto a 

obesidade quanto a disbiose. Em contrapartida sugere-se que estudos adicionais são necessários 

e devem ser realizados para que possam elucidar e promover uma maior relação entre os fatores 

expostos.  
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Introdução: Os probióticos são microrganismos vivos que possuem características funcionais, 

uma vez que fornecem benefícios à saúde quando consumidos em quantidade adequadas. Eles 

são comumente encontrados em alimentos fermentados, como iogurte, kefir e chucrute, ou 

podem ser tomados como suplementos. A relação entre os probióticos e o eixo intestino-cérebro 

está ganhando cada vez mais atenção. Este eixo representa a comunicação entre o intestino e o 

cérebro, que ocorre através de sinais neurais, hormonais e imunológicos. Objetivo: Fornecer 

uma visão geral simples e concisa sobre os probióticos e sua importância para o eixo intestino-

cérebro na promoção da saúde mental. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, utilizando as bases de dados da PubMed e da Biblioteca Virtual em Saúde e os 

seguintes descritores: probióticos, microbiota gastrointestinal e saúde mental. Foram incluídos 

no estudo artigos publicados no período de 2019 a 2024, nos idiomas português e inglês e que 

abordassem a temática central do estudo. Foram excluídos os artigos incompletos e duplicados. 

Resultados e Discussão: Os probióticos desempenham um papel fundamental na saúde mental, 

uma vez que influenciam no equilíbrio saudável da microbiota intestinal, o conjunto de 

microrganismos que habitam o trato digestivo e que estão relacionados com a regulação do 

humor, comportamento e respostas ao estresse. Eles contribuem para a diversidade e 

estabilidade da microbiota intestinal, o que é essencial para a função adequada do sistema 

imunológico e a produção de neurotransmissores, como a serotonina, essencial para controle 

do humor e do bem-estar emocional. Estudos sugerem que os probióticos podem auxiliar na 

redução dos sintomas de ansiedade, depressão e estresse, proporcionando um efeito positivo 

sobre a saúde mental. Além disso, a suplementação com probióticos demonstrou melhorar os 

sintomas depressivos em pacientes com depressão leve a moderada. Ademais, também 
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constatou-se que os probióticos podem exercer efeitos benéficos indiretos para saúde mental, 

por meio da modulação da inflamação. A inflamação crônica tem sido associada a uma série de 

distúrbios mentais, incluindo depressão e ansiedade. Os probióticos demonstraram ter 

propriedades anti-inflamatórias, o que pode ajudar a reduzir a inflamação sistêmica e, 

consequentemente, melhorar os sintomas relacionados aos transtornos mentais mais comuns. 

Conclusão: Os probióticos podem ser benéficos para a saúde mental ao promoverem um 

equilíbrio saudável da microbiota intestinal que consequentemente afeta de maneira positiva o 

eixo intestino-cérebro de forma a melhorar o humor, reduzir o estresse e estimular a função 

cognitiva. No entanto, mais pesquisas são necessárias para entender completamente os 

mecanismos subjacentes e identificar as melhores estratégias de intervenção com probióticos 

para diferentes condições de saúde mental.  
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Introdução: As altas prevalências de infertilidade masculina associadas aos altos custos do seu 

tratamento convencional têm motivado pesquisadores a buscarem abordagens alternativas para 

tratamento desta. Tem-se considerado o uso de plantas medicinais para tais fins, sendo a 

Withania somnifera um exemplo associado à melhora da fertilidade masculina. A W. somnifera, 

conhecida localmente como Aswagandha ou "Ginseng indiano" é uma erva originária da Índia 

que tem sido amplamente utilizada no Brasil por seu potencial adaptógeno. Apesar de ser 

comumente utilizada no tratamento da infertilidade masculina nos países que é originária, como 

parte do tratamento de disfunção erétil, oligozoospermia, problemas endocrinológicos de 

reprodução e outros problemas reprodutivos masculinos, no Brasil ainda é pouco adotada como 

tratamento complementar para tais fins. Objetivo: Investigar os dados disponíveis na literatura 

sobre o efeito da W. somnifera como coadjuvante na fertilidade masculina. Metodologia: Trata-

se de uma revisão da literatura, do tipo integrativa. Os artigos foram pesquisados através de 

uma busca nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), U.S. National 

Library of Medicine (PUBMED), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 

(LILACS), utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Infertilidade Masculina" 

ou “Homens Inférteis” ou “Desordens Sexuais Masculinas” para descrever a população, 

“Withania somnifera” ou “Aswagandha” ou “Ginseng Indiano” para descrever a intervenção, 

e, “Parâmetros Espermáticos” ou Disfunções Sexuais ou “Saúde Sexual Masculina” para o 
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desfecho. As publicações selecionadas eram entre os anos de 2018 e 2023, em língua inglesa 

ou portuguesa. Resultados e Discussão: Selecionou-se 5 artigos para compor este estudo, 

incluindo artigos de intervenção, revisão sistemática e metanálise. Também conhecida por 

Aswagandha ou o "Ginseng indiano”, tem como principal parte utilizada no tratamento da 

infertilidade a raiz, principalmente na forma de extrato. Atua através de dois mecanismos: o 

“oxidativo” e “não-oxidativo”, estando ambos associados à melhora na contagem, motilidade 

e morfologia espermática. Sendo sua raiz a parte mais utilizada para determinados fins, por 

apresentar propriedades antioxidantes, antiapoptose e anti-inflamatórias e exercer efeitos 

positivos sobre o sistema reprodutor masculino, melhorando a qualidade do sêmen, regulando 

os níveis de hormônios sexuais e inibindo a peroxidação lipídica. A raiz de W. somnifera 

também demonstrou aumentar a concentração de alanina no sêmen. A alanina tem um papel 

protetor contra o estresse oxidativo e pode reduzir a peroxidação lipídica e, assim, elevar a 

concentração e a motilidade espermática. Conclusão: Embora o mecanismo exato de ação 

ainda precise de uma maior exploração dos constituintes individuais, deve-se reconhecer, entre 

os seus principais efeitos, redução do estresse oxidativo, regulação dos níveis hormonais e 

melhora dos processos de desintoxicação no corpo, auxiliando, assim, na melhora dos 

parâmetros da fertilidade masculina.  

Palavras-chave: Fertilidade Masculina; Desordens Sexuais Masculinas; Withania somnifera  
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Introdução: No início da vida, a microbiota intestinal desempenha um papel benéfico na 

formação e desenvolvimento do hospedeiro saudável. O recém-nascido prematuro tem maior 

chance de desequilíbrio na microbiota, sendo mais propenso à disbiose, que pode predispor o 

neonato a morbidades relevantes, levando a necessidade de internação em uma Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Nesse sentido, o uso de probióticos podem ser utilizados 

como uma estratégia para promover o desenvolvimento saudável da microbiota intestinal e 

fortalecer o sistema imunológico em prematuros. Tendo em vista o exposto, faz-se necessário 

averiguar as possíveis relações entre o uso de probióticos em recém-nascidos prematuros e seus 

benefícios a saúde. Objetivo: Analisar o papel dos probióticos na saúde gastrointestinal de 

recém-nascidos prematuros em UTIN. Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão 

bibliográfica, utilizando como base de dados a Biblioteca Virtual em Saúde e PUBMED, 

empregando os seguintes descritores: probióticos, recém-nascido prematuro e Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal. Foram incluídos no estudo os artigos publicados no período de 

2018 a 2024, nos idiomas português e inglês e disponíveis na íntegra. Foram excluídos os 

artigos duplicados, incompletos ou que não abordassem a temática do estudo. Após a aplicação 

destes critérios, obteve-se nove artigos para realização do trabalho. Resultados e Discussão: 

Estudos apontam que a microbiota intestinal desempenha um papel crítico no desenvolvimento 

e na resposta imunológica de recém-nascidos prematuros, sendo importante intervir de maneira 

correta para prevenir sintomas gastrointestinais e patologias. A disbiose em neonatos de UTIN 

tem sido associada ao aumento do risco de cólica, enterocolite necrosante, doença inflamatória 
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intestinal, doença hepática associada à nutrição parenteral e sepse. Para recém-nascidos 

prematuros, os probióticos incluem bactérias e, em menor grau, leveduras, que têm sido 

associadas ao desenvolvimento intestinal saudável e à função imunitária. As bifidobactérias e 

os lactobacilos foram os mais estudados, seguidos do Streptococcus thermophiluse e da 

levedura Saccharomyces boulardii. Um estudo de coorte em recém-nascidos prematuros em 

UTIN apontou que combinações específicas de cepas complexas podem reduzir o risco de sepse 

bacteriana, através das bactérias: B. bifidum, B. bifidum, B. bifidum, B. infantis, B. longum e L. 

acidophilus e longum R00175, L. helveticus R0052, L. rhamnosus R0011 e S. boulardii CNCM 

I-1079 46. Algumas bifidobactérias são produtora de acetato, que melhora a função da barreira 

intestinal e reduz o pH luminal, contribuindo para um intestino saudável. Os oligossacarídeos 

do leite humano e uma dieta exclusiva com leite humano são úteis na modulação do microbioma 

intestinal infantil. Recém-nascidos prematuros que receberam suplementação de probióticos 

podem aumentar a diversidade do microbioma intestinal e/ou reduzir a abundância de 

patobiontes associados a doenças, diminuindo o risco de infecções. Conclusão: Conclui-se que 

o uso de probióticos em recém-nascidos prematuros em UTIN se mostraram eficaz, a depender 

do quadro associado e do tipo que será utilizado, contribuindo para redução do risco de 

desenvolvimento de doenças e melhorando a qualidade de vida. Entretanto, faz-se necessário 

que mais estudos sejam realizados a fim de uma melhor e mais segura intervenção.   

Palavras-chave: Recém-nascido prematuro; Probióticos; Saúde gastrointestinal 
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Introdução: A colecistectomia consiste no procedimento cirúrgico de retirada da vesícula 

biliar, sendo a cirurgia do trato digestivo mais realizada no mundo, representando cerca de 52% 

dos procedimentos eletivos realizados no Brasil. Está indicado principalmente no tratamento 

de calculose biliar, colicistite aguda ou crônica. O diagnóstico é feito, na maioria das vezes, por 

meio de exames de imagem. Muitos fatores podem alterar a composição da bile e acionar o 

gatilho de formação de cálculo na vesícula, tais como dieta rica em gordura e pobre em fibra, 

sedentarismo e excesso de peso.  Objetivo: Caracterizar o perfil nutricional dos pacientes 

submetidos à colecistectomia no hospital universitário no sertão paraibano. Metodologia: 

Estudo transversal, observacional, realizado na enfermaria da clínica cirúrgica de um Hospital 

Universitário localizado no sertão da Paraíba. A amostra constitui-se de 40 pacientes, de ambos 

os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos, no pré cirúrgico de colecistectomia entre os 

meses de janeiro e março de 2024. Foram coletados dados antropométricos e 

sociodemográficos. Foi realizada uma análise descritiva das variáveis, sendo as numéricas 

descritas por meio de média, e as categóricas por frequências simples e percentuais. Este estudo 

foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Santa Maria (Parecer 

5.452.315 e CAAE 57362422.0.0000.8043). Resultados e Discussão: Dos pacientes 

avaliados, 85% correspondiam ao sexo feminino. O grupo apresentou idade média de 47 anos, 

IMC médio de 30,35 Kg/m² e maioria com excesso de peso (n= 31) (77%). Deste total, 20 

apresentava m diagnóstico nutricional para obesidade, distribuídos entre os três graus da 

condição. Entre os fatores de risco para o surgimento da colecistite, encontram-se a obesidade. 

Dado análogo a literatura, que considera sexo feminino fator de risco para colelitíase tendo sua 

incidência até duas vezes maior no sexo feminino em comparação ao masculino O sexo 
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feminino pode ser um fator preditor para colelitíase, visto que o estrogênio aumenta a síntese 

de colesterol e secreção de bile, enquanto diminui a síntese de ácidos biliares, além de diminuir 

a motilidade da vesícula biliar. Conclusão: Os pacientes hospitalizados que aguardavam a 

cirurgia de colecistectomia eram, em sua maioria, do sexo feminino e com excesso de peso, 

corroborando com os achados da literatura relativos aos fatores sociodemográficos da cirurgia.  

Palavras-chaves: Colecistectomia. Estado nutricional. Obesidade. 
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Introdução: A microbiota intestinal regula muitos processos metabólicos no corpo humano, 

incluindo homeostase energética, metabolismo da glicose e metabolismo lipídico (Schoelere; 

César, 2019). Quando há o desequilíbrio microbiano, ocorre a disbiose intestinal. Nesse sentido, 

é essencial a atualização dos profissionais de saúde sobre a influência da microbiota intestinal 

no desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis e de que forma o Nutricionista 

pode ajudar na prevenção e controle da disbiose intestinal (D'Andrea; Pereira, 2023). Objetivo: 

Investigar a relação entre a disbiose intestinal e suas repercussões na saúde, por meio de uma 

revisão bibliográfica. Material e métodos: Tratou-se de uma revisão bibliográfica, utilizando 

as bases de dados da Scielo e PubMed. Foram utilizados os seguintes descritores: disbiose 

intestinal, microbiota intestinal, nutrição e metabolismo. Foram incluídos os artigos publicados 

no período de 2017 a 2023, que abordaram a temática do estudo e nos idiomas português e 

inglês. Foram excluídos os artigos duplicados e estudos com animais. Após a aplicação desses 

critérios, foram selecionados oito artigos que foram usados para a realização do presente 

trabalho. Resultados e Discussão: Tornou-se evidente que a microbiota intestinal pode 

influenciar o funcionamento do eixo intestino-cérebro e alterar funções cerebrais e até mesmo 

o comportamento (Li et al., 2016). Estudos têm sugerido que o eixo cérebro-intestino responde 

ao estresse intestinal a partir da secreção do hormônio de liberação de corticotropina (CRH) 

pela hipófise e de catecolaminas e cortisol pelo córtex (Castro et al., 2021). A microbiota 

intestinal atua como importante estímulo antigênico para a maturação do tecido linfóide 

associado ao intestino e sua presença mantém a ativação das células dendríticas, induzindo 

concentrações máximas de imunoglobulina A, sendo essencial no sistema imunológico 

(Araújo; Pessoa; Maia, 2020). Existem evidências que a composição da microbiota intestinal 
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difere entre indivíduos com obesidade e eutróficos. Uma maior quantidade de Bifidobacterium 

spp e menor de Staphylococcus aureus foram encontradas em crianças eutróficas quando 

comparadas com as que apresentavam excesso de peso genéticos e ambientais, contribuindo 

para o desenvolvimento do Diabetes Mellitus Tipo 2 (Vemuri et al., 2018). Vários mecanismos 

têm sido estudados como a causa da relação entre a disbiose intestinal e o surgimento de 

doenças cardiovasculares, dos quais se destacam a predisposição para a diabetes ou obesidade, 

a modulação do sistema imunitário e ainda o metabolismo de ácidos gordos de cadeia curta, de 

ácidos biliares e outros compostos polifenólicos, quando estes estão comprometidos (Schoeler; 

César, 2019). Nesse sentido, a dieta ocidental, caracterizada pelo elevado consumo de gorduras 

e baixo consumo de fibras, é um dos principais fatores que contribuem com a maior proliferação 

de bactérias patogênicas na microbiota intestinal. Conclusão: Os estudos evidenciam uma forte 

relação entre a microbiota intestinal no desenvolvimento de doenças crônicas. Dessa forma, a 

manipulação da microbiota intestinal pode ser uma estratégia no tratamento dessas doenças, 

ressaltando o papel do Nutricionista para promover a saúde intestinal e prevenir as doenças 

crônicas.  
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Introdução: O microbioma intestinal pode ser definido como o conjunto de microrganismos 

(bactérias, vírus e fungos) que habitam o intestino de forma simbiótica, comensal ou 

patogênica. A composição e abundância desses organismos podem ser influenciadas por fatores 

como idade, dieta, gênero e estilo de vida. Dessa forma, o equilíbrio populacional microbiano 

é importante para o funcionamento adequado do intestino. Além disso, existe uma relação 

intrínseca entre o intestino e a saúde da pele, conhecida como eixo intestino-pele, no qual esses 

dois sistemas interagem de forma bilateral, cujo desequilíbrio homeostático de um pode afetar 

o outro. Pesquisas indicam que a disbiose intestinal pode ser um gatilho para problemas 

capilares, como a alopecia areata, uma doença autoimune que provoca a queda localizada de 

cabelos no couro cabeludo. Objetivo: Essa revisão de literatura tem como objetivo analisar 

estudos que correlacionam desequilíbrios na microbiota intestinal com o desenvolvimento da 

alopecia areata. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, a qual discorre 

sobre a relação entre disbiose intestinal e o desenvolvimento da alopecia areata. Para essa 

pesquisa, as bases de dados utilizadas foram PubMed e Scielo, seguindo como critério de 

seleção artigos publicados entre 2019 e 2024, nas línguas inglês e português, gratuitos e 

completos. Para as buscas, aplicaram-se os descritores “Microbiota Intestinal”, “Disbiose 

Intestinal” e “Alopecia Areata”. Dos artigos identificados, foram selecionados 6 (seis) para a 

composição deste trabalho. Resultados e Discussão: Estudos indicam que a microbiota 

intestinal possui papel fundamental na homeostase do corpo humano, haja vista seu 

desempenho no controle do sistema imune. Sabendo disso, pode-se destacar a produção de 

ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), a exemplo do butirato, produzido por bactérias das 

famílias Lachnospiraceae, Ruminococcaeceae e Erysipelotrichaceae. O butirato exerce um 

efeito anti-inflamatório sistêmico ao regular a expressão gênica do Fator de Crescimento 
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Transformante β1 (TGFβ1), podendo aumentá-la ou diminuí-la. O TGFβ1, por sua vez, é uma 

citocina que atua na produção de células T regulatórias (Treg). Desse modo, a disbiose, 

associada à diminuição das bactérias produtoras de AGCC, induz à modificação no controle de 

produção das Tregs, resultando em seu acúmulo. A partir disso, o aumento da concentração 

dessas células provoca tolerância quanto a apoptose celular, ocasionando produção de citocinas 

infamatórias (TNF, IL-1 α e β) pelas células Th1 reguladoras. Por meio do eixo intestino-pele, 

essas citocinas chegam à pele e inibem a proliferação dos folículos pilosos, visto que instigam 

a diminuição e deformação da papila dérmica, rompimento dos melanócitos foliculares, 

vacuolização da matriz germinativa do folículo piloso e queratinização do bulbo folicular. 

Como consequência desse processo, há o desenvolvimento da alopecia areata, resultando em 

queda capilar localizada. Conclusão: A partir da análise desses estudos, é perceptível uma 

ligação sugestiva entre a alopecia areata e a disbiose intestinal, visto que a desregulação da 

microbiota intestinal provoca respostas inflamatórias e a alopecia areata pode ser desencadeada 

por um desequilíbrio do sistema imune, onde o folículo piloso é agredido por células desse 

sistema.  
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Introdução: A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), um distúrbio endócrino complexo e 

heterogêneo, é considerada uma das mais comuns endocrinopatias que  

acometem mulheres em idade reprodutiva. A resistência à insulina e a inflamação crônica são 

alterações presentes em pacientes com SOP, podendo ser as responsáveis pelo aumento do risco 

de desenvolvimento de diabetes, síndrome metabólica e doenças cardiovasculares. Apesar de 

fatores genéticos, neuroendócrinos e metabólicos serem sugeridos para explicar as causas dessa 

patologia, distúrbios na microbiota intestinal estão sendo descritos para explicar componentes 

da síndrome. Objetivo: Evidenciar por meio da literatura a influência da microbiota intestinal 

e suplementação de probióticos na SOP. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão da 

literatura não sistemática, do tipo integrativa. Os artigos foram pesquisados através de uma 

busca nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), National Center for 

Biotechnology Information, U.S. National Library of Medicine (PUBMED), Literatura Latino-

Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e UPTODATE, utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): Síndrome do Ovário Policístico, Microbiota intestinal e probióticos, 

sendo utilizadas publicações realizadas entre os anos 2017 e 2024. Os critérios de elegibilidade 

incluíram publicações em língua inglesa e portuguesa nos últimos 7 anos, ensaios clínicos, meta 

análise e estudos transversais, sendo excluídas revisões de literatura. Resultados e discussão: 

De acordo com Pereira, M. (2019) alterações na microbiota intestinal impactam na baixa 
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produção de GLP1 (Glucagon-like peptide-1) que pode promover o estado de endotoxemia 

metabólica onde macrófagos passam a ser ativados no tecido adiposo, fígado e músculo, 

levando ao desenvolvimento da resistência à insulina e consequente estado de hiperinsulinemia 

que interrompe o desenvolvimento folicular nos ovários, impulsiona a excessiva produção de 

andrógenos e diminui a síntese hepática de globulina transportadora de hormônios sexuais 

(SHBG) aumentando andrógenos livres, desenvolvimento de acne e hirsutismo. Karamali et al. 

(2018) avaliaram os efeitos da suplementação de probióticos nos perfis hormonais, 

biomarcadores de inflamação e estresse oxidativo em mulheres com SOP, suplementando 

probióticos por 12 semanas e constataram redução da alopecia e da testosterona sérica, 

aumento dos níveis de SHBG, resultados similares foram encontrados por Jamilian et al. 

(2018) ao administrarem probióticos combinados com selênio em paciente com SOP durante 

12 semanas. Um estudo randomizado duplo-cego controlado por placebo publicado em 2017 

investigou 60 mulheres com SOP, o grupo que recebeu probióticos apresentou melhora 

significativa em parâmetros associados a síndrome. Conclusão: Com base nos dados 

encontrados, examinados e destacados neste trabalho constata-se uma íntima relação entre a 

microbiota intestinal e SOP, destacando que a melhora do microbioma intestinal por meio da 

suplementação de probióticos mostrou resultados positivos nos critérios e sintomas da 

patologia, impelindo à realização de mais estudos nesse sentido. 

Palavras-chave: Microbiota Intestinal. Probióticos. Síndrome dos Ovários Policísticos. 

 

Referências: 

ARENTZ, S., SMITH, C. A., ABBOTT, J., & BENSOUSSAN, A. Nutritional supplements  

and herbal medicines for women with polycystic ovary syndrome; a systematic review and 

meta-analysis. BMC Complementary and Alternative Medicine, v. 17, n. 500, p. 1-14, nov, 

2017.  

JAMILIAN, M. et al. The effects of probiotic and selenium co-supplementation on 

parameters of mental health, hormonal profiles, and biomarkers of inflammation and 

oxidative stress in women with polycystic ovary syndrome. Journal of ovarian research, v. 

11, n. 1, p. 80, 2018.  

KARAMALI, M. et al. Effects of probiotic supplementation on hormonal profiles, biomarkers 

of inflammation and oxidative stress in women with polycystic ovary syndrome: a 

randomized, double-blind, placebo-controlled trial.  Archives of Iranian medicine, v. 21, n. 

1, p. 1-7, 2018. 



 

78 
 

PEREIRA, M; GOUVEIA, F. Modulação Intestinal: Fundamentos e estratégias práticas. 

Brasíli DF, Editora Trato, 2019.  

 

  



 

79 
 

SUPLEMENTAÇÃO NUTRICIONAL EM MULHERES ACOMETIDAS COM A 

SÍNDROME DO OVÁRIO POLICÍSTICO 

 

Igor Cauê Leandro Martins Teixeira¹, Janne Maria Marcelino da Silva² ,Rosemaria Rogério 

Martins¹, Thiago Silva Lustosa¹, Yasmim Regis Formiga de Sousa³ 

¹ Discente do Curso de Bacharelado em Nutrição do Centro Universitário de Patos - UNIFIP, 

Patos, Paraíba, Brasil. 

² Discente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário de Patos - UNIFIP, Patos, 

Paraíba, Brasil. 

³ Docente do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Patos - UNIFIP, Patos, Paraíba, 

Brasil. 

igorteixeira@nutri.fiponline.edu.br 

 

Introdução: A Síndrome dos ovários policísticos é uma patologia de caráter endócrino-

metabólica que atinge a saúde de 5% a 13% de pessoas do sexo feminino. Essa condição se 

caracteriza por manifestações clínicas como disfunção ovulatória, hiperandrogenismo, 

amenorréia, hirsutismo, além de estar relacionada a complicações metabólicas como a 

obesidade e a resistência à insulina. Objetivo: O propósito deste estudo consiste em uma análise 

bibliográfica com o intuito de identificar os suplementos mais frequentemente empregados no 

tratamento da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) e seus impactos benéficos na melhoria 

desta condição clínica. Metodologia: O método compõe-se de uma busca literária, com base 

em artigos científicos nas bases de dados Scielo e PubMed, no período de 2018 a 2024, com 

foco na temática de Suplementação Nutricional em Mulheres com Síndrome do Ovário 

Policístico. As palavras-chave utilizadas foram Síndrome do ovário policístico, SOP, 

suplementação e tratamento. Resultados e Discussão: Suplementação nutricional pode 

desempenhar um papel vital no tratamento de SOP. Mulheres acometidas com a síndrome 

sofrem com deficiência nutricionais e a suplementação faz o papel de manutenção de vitaminas 

e minerais, como a Vitamina D que atua na resistência à insulina, nos marcadores de lesão 

hepática, fibrose e no perfil lipídico e gordura visceral. O ômega-3 atua diretamente no estado 

metabólico e na saúde mental em mulheres com SOP. Q10 promove uma melhoria no 
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metabolismo e em características endócrinas, reduzindo a resistência à insulina, moderação da 

pressão arterial e reforça a função endotelial e demais vitaminas que podem auxiliar na 

regularização do ciclo menstrual, redução do estresse oxidativo, diminuição da resistência à 

insulina, e até mesmo impulsionar a fertilidade e a reprodução. Estudos expressam que a 

eficácia em suplementar esses nutrientes associados a uma alimentação balanceada e rica em 

fibras, principalmente a fibra solúvel, pois, a paciente terá uma melhora na resposta glicêmica, 

podendo trazer benefícios consideráveis para mulheres com SOP, como regulação do ciclo 

menstrual, redução dos aspectos clínicos e metabólicos da síndrome e progresso da resistência 

à insulina. Quanto à fertilidade, foram avaliados os efeitos da suplementação de vitamina D, 

nos registros de fertilidade, nos perfis metabólicos e expressão gênica da insulina em mulheres 

inférteis que pretendiam fazer realizar o meio de fertilização in vitro. Mostrou-se um resultado 

significativo nos níveis de FSH (hormônio folículo-estimulante), responsável por regular a 

maturação dos óvulos, e na relação do LH/FSH (hormônio luteinizante/ hormônio folículo-

estimulante). Conclusão: Em vista disso, a suplementação nutricional pode ser uma estratégia 

primordial e eficaz no tratamento e controle da SOP, melhorando a qualidade de vida e a saúde 

das mulheres afetadas por esta patologia. Portanto, a orientação nutricional adequada tem se 

mostrado um importante fator no auxílio do tratamento da SOP. Outrossim, faz-se necessário a 

continuação de estudos que venham abordar a relação entre a suplementação nutricional e a 

Síndrome do Ovário Policístico.  

Palavras-chave: Síndrome do Ovário Policístico, SOP, Suplementação e Tratamento.  
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